
12 PEDRO AFONSO, setembro de 2017
Centro-Norte
Notícias

G iro
“Busque oportunidade e não segurança. Um barco no porto 

está seguro, mas com o tempo o fundo vai apodrecer.”

S. BROWN

ANIVERSARIANTES DE SETEMBRO - José Petrônio de 
Jesus (1º), Joana Marques (2), Samara F. Rodrigues (3), Thaís 
Rodrigues, (4), Vandelei Zimmer (4), Waldeci Campos (6), Libania 
Ferreira (6), Tânia Noro (6), Sipriano Soares (7), Gabriela B. 
Stozek (8), Míria Carvalho (9), Ryann Lucas (9), Pedro Peclat 
Dias (9), Danilo Peres (10), Graziely Nunes (10), Adilson Castro 
da Silva (11), Iris Lustosa (12), Sabryna Chris (12), Maria 

Emília Amorim (12), Domingos Santana (12), Andrei Marley C. 
Nunes (15), Dimi Marley C. Nunes (15), Marcelo Sábio (15), 
Deja Leão (15), Tiago Lima Guida (17), Mariel Tauchert (17), 
Guilherme S. Miranda (21), Lili Benício (21), Volme dos Santos 
(21), Vitor Silva de Oliveira (22), Edson Shultz (25), Ronaldo 
Miranda (27), Nelzivan Carvalho Neves (28), Davi Peres Denes 
(28), Karla Victoria Izu (29) e Melquíades Lemes Ferreira (30).

Integrante da equipe do 
Centro-Norte Notícias/
Portal CNN, o jornalista 
Henrique Lopes colou grau 
no curso de Comunicação 
Social  da Universidade 
Federal do Tocantins. 
Votos de sucesso a esse 
competente profissional. 

Aniversariante do dia 7 de setembro, Luiz 
Pereira de Albuquerque recebeu o carinho 
da esposa Maricota Ramos Albuquerque, das 
filhas Marlucy e Euda Ramos, e dos netinhos 
Guilherme, Júlio César e Ana Flávia.

O Dia do Soldado – 25 de agosto – ganhou 
programação especial no Centro Municipal de 
Educação Infantil Mãe Helena. Destaque para 
a participação do 1º sargento PM França, que 
estava acompanhado dos filhos Monaliza e 
Nathanyel, que são alunos da escola.
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QUEIMADAS

JUSTIFICATIVACURSO CANCELADO

Chamas da destruição

Maior incêndio já registrado em Pedro Afonso devasta propriedades rurais inteiras, 
mata animais e deixa prejuízo irreparável ao meio ambiental. Investigadores tentam 

identificar culpados pelo fogo que atingiu uma área superior a 2 mil hectares.

Prefeito culpa 
Governo 

Federal por 
paralisação 

de obras

Universitários 
querem solução

Nas redes do conhecimento

>>> Página 9 <<<>>> Página 8 <<<
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Projeto disponibiliza livros à comunidade e apresenta 
uma nova forma de conhecer a literatura.

Tradição 
em verde 
e amarelo     

Clientes do BB 
seguem sem 

serviços

PEDRO AFONSO - 170 ANOS

FALTA DE RESPEITO
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Comemoração da 
Independência do Brasil 
marca a história de Pedro 

Afonso, emociona e revela a 
importância do civismo.    

Alunos do 2º semestre de 
Tecnologia Agroindustrial 
da Faculdade Rio Sono se 

sentem prejudicados por não 
conseguirem concluir curso.

Após seis meses do assalto 
que explodiu a agência 
do Banco do Brasil, na 

modalidade “novo cangaço’, 
correntistas ainda sofrem 
com serviços limitados.
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Tristeza  
Uma discussão entre dois 

adolescentes acabou em tragé-
dia no Setor Aeroporto, na ci-
dade de Bom Jesus do Tocan-
tins. Conforme informações 
do 3º BPM, os adolescentes, 
ambos de 17 anos, haviam se 
desentendido por causa do de-
saparecimento de um aparelho 
celular.  Durante a discussão, 
um dos jovens, Weliton Perei-
ra Góis, foi atingido com um 
golpe de faca no lado esquerdo 
do peito, chegou a ser socorri-
do, mas faleceu ao chegar ao 
Hospital Regional Público de 
Pedro Afonso. O adolescente 
infrator foi apreendido, porém 
foi liberado pela Justiça.

Nova modalidade
A ousadia da bandida-

gem não tem limites. Vinte 
quatro cabeças de gado e dois 
equinos foram levadas por 
criminosos de uma proprie-
dade rural em Fortaleza do 
Tabocão. O furto ocorreu na 
madrugada do dia 6 de setem-
bro, na fazenda Boa Esperan-

ça, localizada a cerca 10 km 
do município e a 300 metros 
da BR-153 (Belém-Brasília). 
Até o fechamento desta edi-
ção ninguém havia sido preso 
e nem os animais localizados.

Prevenção
Cerca de 100 crianças e 

adolescentes, alunos da Esco-
la Estadual de Tempo Integral 
Comendador Pádua Fleury, 
participaram de uma pales-
tra sobre os perigos do uso 
de drogas. A apresentação foi 
feita pelo agente de polícia 
Fransber Alves de Oliveira, da 
Delegacia de Polícia Civil de 
Pedro Afonso. A ação integra 
o projeto “Prevenção ao uso 
de drogas nas escolas públi-
cas” e tem o apoio da 11ª De-
legacia Regional de Polícia de 
Pedro Afonso e da Loja Maçô-
nica Estrela do Planalto N°12.

Multadas
Em ação contra crimes 

ambientais, fiscais do Natura-
tins autuaram a Prefeitura de 
Itacajá por falta da licença am-
biental do Serviço Municipal 
de Água e Esgoto. Já a Prefei-
tura de Centenário foi autuada 
por não realizar o licencia-
mento ambiental do “lixão” 
municipal. Em Recursolândia, 
o Poder Executivo foi multado 
por descumprir os parâmetros 
obrigatórios para funciona-
mento de um aterro sanitário. 
O valor da multa para cada 
prefeitura foi de R$ 15 mil.

Caíque Tétis

De 31 de agosto a 2 de se-
tembro foi realizado o maior e 
mais importante evento voltado 
ao público evangélico da região 
Centro-Norte do Tocantins. Se-
gundo os organizadores, a Se-
mana do Evangélico de Pedro 
Afonso reuniu cerca de 15 mil 
pessoas que acompanharam as 
pregações e shows realizados 
na Praça Coronel Praça Coronel 
Lysias Rodrigues.

A programação teve a par-
ticipação de vários pregadores, 
entre eles, Aroldo Ribeiro e o 
deputado federal e pastor Mar-
co Feliciano, que visitou Pedro 
Afonso pela primeira vez e  des-
tacou a Semana do Evangélico. 
“É um evento belíssimo, onde o 
poder de Deus está agindo nessa 
cidade”, afirmou.

Presença de Deus
Além das pregações dos 

pastores, cantores como Ju-
ninho Black Glayson e Jany, 
Talita Leonília e Lorena Rosa, 
e o coral Kemuel, animaram o 
público levando a mensagem de 
Deus através de canções que fa-
laram de amor e compaixão.

Ex-integrante da banda Pre-
to no Branco, Juninho Black disse 
ter sido uma honra está em Pedro 
Afonso. “Fazer parte de um even-

to como esse, que reúne milhares 
de pessoas em louvor ao nosso 
Deus, é algo impactante. Falamos 
sobre a palavra verdadeira”.

Os participantes destaca-
ram que foram momentos de 
muito louvor e adoração. Para 
a estudante Rakel Carvalho 
Correia, 25 anos, ver milhares 
de pessoas adorando a Deus 
foi algo único em sua vida. “É 
maravilhoso todos reunidos no 
mesmo propósito e na fé, mos-
trando nossa gratidão ao eterno 
Deus e para Pedro Afonso que 
Jesus Cristo é a solução para a 
humanidade”, ressaltou.

A também estudante Ana 
Caroline Lopes, 15 anos, disse 
que não tinha palavras para ex-
plicar as bênçãos de ter partici-
pado do evento. Para ela, “foi 
como se sentir tocada pelo espí-
rito santo de Deus”.

Avivamento
O presidente da Ordem dos 

Ministros Evangélicos de Pedro 
Afonso e Região (Omepar) pas-
tor José Carlos Bezerra, dirigen-
te da Igreja Assembleia de Deus 
(Ciadseta), avaliou a realização 
de mais uma edição da Semana 
do Evangélico de Pedro Afonso 
um marco para o município. “Foi 
uma festa muito bonita e um 
momento de adoração ao nosso 
Deus, de louvor e de avivamen-

to. Onde nós pudemos levar a pa-
lavra de Deus e a libertação para 
os lares de Pedro Afonso, através 
da verdade do nosso senhor Jesus 
Cristo”, ressaltou.

O vice-prefeito de Pedro 
Afonso, José de Ribamar Coe-
lho, idealizador da lei que ins-
tituiu a Semana do Evangélico 
de Pedro Afonso,quando ainda 
era vereador, e um dos organi-
zadores do evento, agradeceu 
ao apoio das igrejas e destacou 
o trabalho que vem sendo feito.

“Temos um espaço para 
adorar o nosso Deus, onde as 
pessoas podem participar e 
declarar sua fé. Eu agradeço 
a todas as igrejas, as pessoas 
que participaram e fizeram da 
Semana do Evangélico esse 
evento grandioso”, ressaltou 
Coelho.

Para o prefeito de Pedro 
Afonso, Jairo Mariano, respon-
sável por instituir a Semana do 
Evangélico, o apoio da gestão 
às ações das igrejas fortalece e 
valoriza os trabalhos desenvol-
vidos pelas instituições.

Realização
A Semana do Evangéli-

co 2017 foi uma realização da 
Ordem dos Ministros Evangéli-
cos de Pedro Afonso e Região 
(Omepar) com o apoio da Pre-
feitura de Pedro Afonso. 

SEMANA DO EVANGÉLICO

Fé e louvor na praça
Durante três dias evangélicos participaram de shows e pregações

Henrique Lopes

De todas as histórias con-
tadas até aqui, no especial do 
CNN que celebra os 170 anos 
de fundação Pedro Afonso, um 
dia é reconhecido de forma unâ-
nime por todos, independente-
mente da idade ou da época que 
chegou à cidade.

Sejam nos relatos que des-
crevem nos mínimos detalhes 
as roupas das balizas e os uni-
formes que vestiam os meninos, 
nas referências do melhor sa-
pateiro ou costureira, que eram 
responsáveis por fazerem as 
roupas e sapatilhas para o gran-
de dia, ou nos registros como as 
fotos do holandês Paul Zuidge-
est, em 1968, os desfiles do dia 
7 de Setembro são uma das tra-
dições que marcam a história de 
Pedro Afonso.  

Apesar das mudanças oca-
sionadas pelo tempo, da nostal-
gia deixada em alguns, como a 
costureira Lenir Resplande, que 

sorrir ao lembrar que “os des-
files eram maravilhosos e que 
hoje não se honra a pátria como 
antes”, todos os anos, centenas 
de pessoas se reúnem na Rua 
Benjamim Constant, em frente 
à Praça Coronel Lysias Rodri-
gues, para a comemoração da 
Independência do Brasil.

Ao som das fanfarras das 
escolas, estudantes, militares 
e integrantes de outros grupos 
refazem, anualmente, o percur-
so se apresentando de forma 
majestosa à comunidade. Apre-
sentações culturais elaboradas 
pelos professores e alunos das 
escolas, homenagens a persona-
lidades de grande importância 
na história da cidade, as bandas 
de música, grupos com seus ar-
ranjos e formações que encan-
tam os olhares e ouvidos atentos 
do público até a passagem dos 
jovens atiradores em seus trajes 
camuflados fazem parte da me-
mória viva de Pedro Afonso que 
se perpetua durante os anos.

A aposentada Adelaide 
Lacerda conta que durante a 
adolescência participava do 
momento cívico, ainda quando 
morava na zona rural de Pedro 
Afonso. “Eu desfilava no distri-
to de Anajanópolis [Porto Real], 
era uma coisa muito bonita. 
Depois que mudei para Pedro 
Afonso comecei a acompanhar 
todos os anos”, contou.

Ainda segundo a aposen-
tada de 79 anos, o desfile é um 
evento em que toda a comuni-
dade se reúne.  “É um momento 
de muita emoção, fico encanta-
da todas as vezes que venho as-
sistir”, completou a aposentada.

Como a primavera, que re-
nova suas flores todos os anos, 
para que o tradicional desfile cí-
vico-militar permaneça presente 
no coração dos pedroafonsinos 
a importância da data é repas-
sada entre as famílias e também 
dentro das escolas, para que a 
cada ano, crianças e jovens le-
vantem as bandeiras Brasil, do 

Tocantins e de Pedro Afonso na 
avenida, mostrando que a tradi-
ção continua viva.

Um bom exemplo é a es-
tudante Josefa Cristina, de 12 
anos, que desde cedo participa 
do evento e pela primeira vez 
tocou na fanfarra de sua esco-
la. “É um dia para comemorar, 
todos aqui reunidos mostrando 
alegria de sermos brasileiros, 
de morarmos nesse país maravi-
lhoso”, ressaltou a adolescente. 

170 anos
No ano em que se come-

mora os 170 anos de fundação 
de Pedro Afonso, o desfile 
trouxe como tema a música 
“Berço Amado”, conhecida 
popularmente como “Pedro 
Afonso cidade bela”. A com-
posição, de autoria do musi-
cista Waldir de Matos Lima, 
popularmente conhecido como 
Didi Lima, é considerada um 
hino de Pedro Afonso.

Para o instrutor do Tiro de 

Guerra 11-004, subtenente Nel-
son Mário Barcelos da Trinda-
de, a manutenção da tradição na 
comemoração da Independên-
cia do Brasil é um exemplo que 
deve ser seguido por todos os 
brasileiros. “Vivemos uma crise 
no país, no qual muitas cidades 
perderam a tradição de celebrar 
essa data. Mas vemos em Pedro 
Afonso uma comunidade que se 
reúne para acompanhar o desfile 
e que se orgulha de ser brasileiro 
e isso é muito bonito”, elogiou o 
militar do Exército Brasileiro.

Em 2017, o desfile cívi-
co-militar contou com a  apre-
sentações das Escolas Munici-
pais Sousa Aguiar, Jandevan, 
Mãe Helena e Maranatha; do 
Colégio Cristo Rei; da Esco-
la Estadual Ana Amorim; da 
Cooperativa de Educadores de 
Pedro Afonso (Coed); do Tiro 
de Guerra 11-004; do Pelotão 
de Reservistas do Exército 
Brasileiro e do Clube de Des-
bravadores Mesopotâmia.
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ESPECIAL 170 ANOS

7 de Setembro - Tradição 
em verde e amarelo

Reprodução Facebook

Novas gerações mantêm viva tradição do 7 de Setembro, em Pedro Afonso
Comemoração da Independência em Pedro Afonso registrada por 
Paul Zaidgeest, no ano de 1968
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Deixa saudades
Cau-

sou como-
ção a mor-
te de Jarbas 
A z e v e d o 
de Almei-
da, de 38 
anos de 
idade. O 
empresário 
faleceu no 
último dia 
24 de agosto de parada cardía-
ca. Jarbas era natural de Gurupi, 
mas chegou a Pedro Afonso com 
apenas 6 anos de idade. Em re-
conhecimento à sua memória, a 
Prefeitura de Pedro Afonso de-
cretou luto oficial e a Câmara 
Municipal enviou moção de pe-
sar à sua família.

Tô fora
Dono de vários postos de 

combustíveis, inclusive em For-
taleza do Tabocão, o empresário 
Edison Dutra desistiu de entrar 
para a política. Queria ser candi-
dato a governador. Deve ter visto 
o alto custo dessa empreitada e 
preferiu manter o patrimônio fi-
nanceiro. Foi sensato.

Sessão itinerante
A Câmara de Pedro Afon-

so está realizando sessões itine-
rantes nos bairros da cidade. A 
primeira reunião foi realizada 
em agosto, no setor Canadá, que 
surgiu de uma invasão. Os par-
lamentares também vão realizar 
reuniões nas localidades rurais.

Turismo I
Apesar de ter sido instituí-

do neste ano, o Conselho Muni-
cipal de Turismo de Pedro Afon-
so ainda não está funcionando 
plenamente. Seu objetivo é as-
sessorar o Executivo Municipal 
nas questões relacionadas com a 
Política Municipal de Turismo. 
Deve ser composto por repre-
sentantes do poder público e da 

sociedade civil organizada.

Turismo II
Pedro Afonso agora faz 

parte do Mapa do Turismo Bra-
sileiro.  A iniciativa do Governo 
Federal destaca municípios que 
adotam o turismo como estra-
tégia de desenvolvimento, além 
de servir para nortear as políti-
cas públicas para o setor. Pedro 
Afonso também poderá ser be-
neficiado com ações de valori-
zação dos atrativos turísticos e 
de regionalização do turismo, e 
também receber mais recursos 
para investimentos no setor.

Tradição e novidades
A Festa da Manga será re-

alizada no próximo dia 28 de 
outubro. A organização é da Pre-
feitura de Tupirama, que preten-
de manter as características do 
tradicional evento e trazer novi-
dades. A programação terá expo-
sição de espécies de mangas, al-
gumas raras, concurso culinário 
e apresentações culturais.

Andanças 
Depois de anunciar a inten-

ção de disputar a eleição para go-
vernador em 2018, Márllon Reis 
(Rede Sustentabilidade) segue 
visitando cidades do Tocantins. 
Conta que tem sido muito bem 
recebido por onde passa.

Representatividade
Em recente viagem ao 

município de Araguatins, no 
Bico do Papagaio, reforcei 
minha convicção de que pre-
cisamos ter representantes que 
vivam e conheçam a realidade 
do Centro-Norte do Estado. 
Desde a criação do Tocantins, 
o Bico do Papagaio teve repre-
sentantes na Assembleia e no 
Congresso e com isso deixou 
de ser uma região esquecida e 
sem infraestrutura. Hoje está 
totalmente pavimentada e rece-
be investidores.

Interesse coletivo
Pedro Afonso, Bom Jesus, 

Tupirama, Santa Maria, Itacajá 
e outros municípios da região só 
terão representantes nos Legisla-
tivos estadual e federal quando 
os líderes políticos locais deixa-
rem os interesses individuais de 
lado e pensarem na coletividade. 
Será que isso acontecerá um dia?

Pauta igual
Guaraí e Pedro Afonso re-

ceberam respectivamente, em 
agosto e setembro, reuniões da 
Comissão Especial de Estudos 
para o Novo Ordenamento Eco-
nômico, Administrativo, Social e 
Político do Tocantins (Cenovo). 
Em comum, políticos e repre-
sentantes dos dois municípios 
cobraram investimentos em in-
fraestrutura, saúde e educação.

Demora
Desde junho deste ano que 

está parado na Câmara de Bom 
Jesus, o projeto de lei do Exe-
cutivo municipal que prevê a 
privatização do sistema de abas-
tecimento de água do município. 
Ninguém sabe explicar o porquê 
de tanta demora para analisar 
uma matéria tão importante.

Calor sem água
Moradores do Setor Aero-

porto II  sofrem com um proble-
ma comum a outros bairros: a fal-
ta de água. Mas para o Sistema de 
Saneamento de Pedro Afonso (Si-
sapa) parece que está tudo bem. 
Diz que a água enviada é suficien-
te para atender o bairro, e pode 
está ocorrendo apenas um proble-
ma na vazão. Isso não convence 
quem fica sem água em casa.  

Vamos torcer
Desejamos sorte para o 

Furacão Futebol Clube e o PAF/
Coapa, times pedroafonsinos 
que disputam a Série Ouro de 
Futsal 2017. 

DeOlho
centronortenoticias@gmail.com

“A medida se justifica em razão dos desequilíbrios que vêm acontecendo ao longo de toda a bacia 
hidrográfica tocantinense, como denunciado pelas comunidades ribeirinhas e pela imprensa local”.

MAURO CARLESSE (PHS), presidente da Assembleia Legislativa, ao justificar a apresentação projeto de lei que proíbe 

a transposição de rios pertencentes ao Estado do Tocantins.

>>> E aí meu povu. tamu 
di vorta!!! Pensei qui agos-
tu num acabava mais. Pensi 
numa quebradera. Setembru 
veiu e as coiza miorou. O 
ventu levó a ziquizira ruim.

>>>Falandu in ventu, teim 
um caba ali qui tá tão magru 
qui isturdia quasi foi levadu 
imbora. Deu uma ventanis e 
si eli num sigurassi num pos-
ti só Deu sabi ondi tava um 
ora deças. Pensi num caboco 
magru, tão xamandu eli di 
‘ispirro di milanga’. Tá bom 
di tomar uma vitamina.

>>>Vi um caba muito zan-
gadu isturdia. Eli tava falan-
du di um figura aí qui só devi 
duas pessoas, Deus i o mun-
du, mais qui só vevi viajando 
e postandu fotu em pontu tu-
risticu. Daí fiquei pensandu: 
o sujeitu só nu beim bão e 
num paga o que devi.

>>>Xegou uma quentinha 
e di fonti cofiável. Disseru 
qui ‘Sinhorita Delicada’, 
cunhessida por ser recatada 
e num dá moral pra malan-
dru, foi vista decendu até u 
xão numa forrozão ali prus 
lado du Bonjé. Queim viu 
só acreditou porque olhou 
di perto pra cunfirmar. A 
muié parecia tá possuída. A 
cintura parecia ser di burra-
cha, pensi num rebolassão. 
Falaru qui o conbustivi pra 

tanta animassão foi aquela 
bebida qui mistura vodica 
cum sucu. Depos da apre-
sentassão, ‘Sinhorita De-
licada’ sumiu. Disseru qui 
mudou  pra Palmas di tanta 
vergonia du papelão.

>>>Rapas tô percupadu. É 
tantu fuxiqueru qui to vendu 
a ora de perder o meu impre-
gu aqui nu jornal e ter qui 
correr com a traia. Mais tem 
uma coza, eu não inventu 
mintira pra prejudicar o otro 
igual uns malandru aí fais.

>>>A Centreal do Fuxicu 
tá tão pesada qui teim genti 
largandu servissu só pra ficar 
no zapizapi tesorando a vida 
alheia. A vontadi di falar dus 
outro é tão grandi qui us ca-
bra larga até o pratu di cumi-
da, larga di namorar....Mais 
comu eu disse num meis 
passadu, issu di falar sem 
saber ainda vai dá na radiola 
di genti atoa. É só levar um 
processu nas costa e cortar 
uma grama no sol quenti qui 
sussega ligeru.  

 >>>Tô aqui só vendu essis 
puliticu qui apareci só im 
tempu di elessão cum a cara 
mais dura do mundu. Vai ter 
genti passandu vergonia.

 >>>Vô mi inbora, voltu  
meis qui veim, isso si num 
perder meu serviçu. Fui. 

Henrique Lopes

Quase todos sonhamos 
em trabalhar com aquele hobby 
ou naquela profissão que faça a 
união do que gostamos de fazer 
com um bom retorno financeiro. 
Todos os dias vemos exemplos de 
pessoas bem-sucedidas que fize-
ram essa junção do útil ao agra-
dável. Em Pedro Afonso, o amor 
pela fotografia vem chamando a 
atenção de muitas pessoas. Com 
os aplicativos e celulares, os re-
gistros ficaram cada vez mais fre-
quentes e atrai quem quer traba-
lhar e se especializar na área.

Atuando no ramo da fo-
tografia há pouco mais de sete 
meses, Jucielly Parente Coelho, 
25 anos, sempre gostou de tirar 
fotos, apesar de no início fazer os 
registros pela câmera do celular, 
e não deixava nenhum momento 
passar despercebido. “Não pode-
ria deixar passar um momento 
sem registar. Afinal, mãe de três 
filhos, tem muito o que registrar, 
não é?”, disse sorrindo.

Entretanto, foi apenas du-
rante o ensaio fotográfico des-
compromissado de uma amiga 

gestante que a vontade de tornar 
a paixão em profissão se tornou 
real. “Uma amiga minha estava 
grávida e muito perto de ter seu 
primeiro filho e ainda não havia 
tirado nenhuma foto. Então, lhe 
chamei para fazer umas fotos 
pelo celular. Eu só não imagi-
nava o sucesso que essas fotos 
iriam fazer, pessoas da cidade 
toda me paravam para elogiar, 
para saber sobre meu trabalho”, 
contou a fotógrafa.

Após a repercussão do 
primeiro ensaio, seu esposo 
lhe presenteou com uma câ-
mera profissional e foi a partir 
do presente que ela começou a 
trabalhar com aquilo que ama: 
fotografar pessoas.

Olhar diferenciado
História semelhante foi vi-

vida pelo fotógrafo Éder Silva, 
31 anos. Gaúcho, que atualmen-
te vive em Pedro Afonso, ele re-

velou que o interesse pela foto-
grafia iniciou ainda na infância. 
“Eu observava as pessoas com 
aquelas câmeras nos eventos e 
isso sempre me chamou a aten-
ção. Então, pensei que um dia 
poderia trabalhar com isso, pois 
é uma forma de registrar gran-
des momentos da vida das pes-
soas”, relatou.

Apesar do interesse ter 
vindo desde pequeno, o fotó-
grafo se dedicou muito até se 
profissionalizar na área. “Eu fiz 
vários workshops, cursos de fo-
tografia para poder treinar esse 
olhar de fotógrafo, além de me-
lhorar também o trabalho que 
eu apresento ao cliente”.

Hoje, com um estúdio 
montado em casa, Éder reali-
za diversos ensaios, com foco 
principalmente em gestantes, 
crianças e moda. “O fotógrafo 
tem um olhar diferente, às vezes 
nós fazemos um ensaio e as pes-
soas não veem os locais como 
estamos vendo, e isso é muito 
gratificante quando pegamos as 
fotos, apresentamos aos clientes 
e vemos a surpresa deles com o 
resultado”, contou Éder.

Dicas preciosas
Para quem quer tornar o 

hobby uma profissão, os dois fo-
tógrafos dizem que é necessário 
buscar conhecimento, treinar e, 
principalmente, se profissiona-
lizar. “Eu não faço pensando no 
retorno financeiro, mas por amar 
a fotografia. Entretanto é neces-
sário treinar, estar antenado as 
mudanças, a internet e a leitu-
ra, pois ela também ajuda você 
a imaginar um mundo possível 
através das lentes”, disse Éder.

Para Jucielly, a persistência 
é algo fundamental para seguir na 
carreira de fotógrafo. “Como toda 
profissão sempre haverá algo que 
faça a pessoa desistir, basta per-
sistir”. A fotógrafa ainda dá dicas 
sobre os equipamentos. “Se não 
tem o equipamento dos sonhos, 
isso não é problema, seja criati-
vo. Fotografia é uma arte, não é a 
câmera que faz o fotógrafo”, en-
sinou.  “Antes de querer comprar 
todos os equipamentos, você tem 
que saber que tipo de fotografia 
quer fazer, depois de decidido 
isso, fica mais fácil escolher uma 
câmera e começar a fotografar”, 
orientou Éder.

Integrantes da Cooperativa 
Agroindustrial do Tocantins (Co-
apa) realizaram uma visita técni-
ca à Alemanha e a Bélgica de 11 
a 15 de setembro.  A comitiva foi 
formada pelo presidente Ricardo 
Khouri; os membros do Conselho 
de Administração Luiz Gilberto 
Ramos, Alberto Mazzola, Moacir 
Catabriga, José Edgar de Castro 
Andrade e Edis Sgorla; o coorde-
nador do Conselho Fiscal, Juliano 
Sandri, o gerente comercial Nel-
zivan Carvalho Neves e o gerente 
técnico Eduarte Bonafede.

O grupo de cooperativistas 
de Pedro Afonso foi acompanha-
do por duas profissionais da Bayer 
que atuam no Tocantins: a repre-

sentante técnica de vendas Erica 
Lima e a consultora de desenvol-
vimento de mercado Thaís Costa.                        

A missão internacional ocor-
reu a convite da multinacional 
Bayer. Na Alemanha, os coope-
rativistas conheceram a sede da 
Bayer em Monheim, uma fazenda 
modelo em Rommerskirchen e na 
cidade Leverkusen estiveram no 
Baykomm, museu que conta a his-
tória da Bayer.  O grupo também 
visitou o Centro de Pesquisas da 
Bayer em Gent, na Bélgica.

Ao avaliar a visita técnica, 
o presidente da Coapa, Ricardo 
Khouri, afirmou que o intercãm-
bio foi muito produtivo e de extre-
ma importância, pois os integran-

tes da cooperativa tiveram uma 
noção geral da dimensão global 
da Bayer e suas diretrizes. “A re-
lação de aliança estratégica entre a 
Coapa e a Bayer, que já é sólida, 

fortaleceu-se, ainda mais agora”, 
comentou Khouri. 

Para a representante da 
Bayer, Erica Lima, a viagem 
mostra que o fortalecimento co-

mercial vai muito além da parte 
mercantil, “é uma parceria que se 
fortalece através da importância 
que a Bayer dá a seus parceiros”. 
(Fred Alves )

3PEDRO AFONSO, setembro de 2017Geral
Centro-Norte
Notícias

MERCADO DE TRABALHO

MISSÃO INTERNACIONAL

Jucielly e Éder já conquistaram diversos clientes com fotos únicas 

Grupo de Pedro Afonso conheceu a sede e centro de pesquisas da Bayer, e uma fazenda modelo 

Passatempo que virou profissão

Cooperativistas visitam à Alemanha e Bélgica

Henrique Lopes



Caíque Tétis

Em uma entrevista exclu-
siva ao Programa Fred Alves, 
veiculada na Rádio Vale FM no 
início de setembro, o prefeito 
de Pedro Afonso, Jairo Mariano 
(PMDB), apontou a falta de re-
cursos federais como principal 
motivo para a paralisação de 
obras no município. Segundo 
ele, atualmente a cidade tem 12 
obras em execução, dessas cinco 
estariam paradas. “A prefeitura 
está em dia com suas obrigações, 
mas é preciso compreender que 
o país vive uma crise financeira e 
isso impacta o repasse de recur-
sos aos municípios”, justificou.  

Entre as obras que aguar-
dam recursos está o Estádio 
Ricardão e a creche no Setor 
Aeroporto II, a quadra polies-
portiva do Setor Canavieiras, 
e a construção da galeria da 
águas pluviais e pavimentação 
asfáltica do Setor Maria Gal-
vão. Juntas, essas obras somam 
mais de R$ 2 milhões.

Durante a entrevista, que 
contou com várias perguntas 

enviadas pelos cidadãos, o pre-
feito de Pedro Afonso falou so-
bre a finalização da Praça Antô-
nio de Sousa Aguiar, em frente 
à Igreja Santo Afonso. “A obra 
ainda não está finalizada, ainda 
faltam cerca de R$ 65 mil para 
serem investidos em paisagis-
mo. Colocamos um parquinho 
para as crianças, será instalada 
uma academia ao ar livre e toda 
a estrutura paisagística. Nosso 
objetivo é inaugurá-la no próxi-
mo mês [outubro]”, afirmou. 

O chefe do Executivo mu-
nicipal também comentou sobre 
as obras do Estádio Ricardão 
e descartou a possibilidade de 
erros no projeto. Ele revelou 
que do valor de R$ 1 milhão 
destinado à construção da praça 
esportiva, até o início de setem-
bro, apenas R$ 18 mil haviam 
sido repassados pelo Governo 
Federal.  “A empresa já investiu 
cerca de R$ 300 mil na obra e 
agora aguarda a verba para dar 
continuidade ao serviço. A obra 

já está 40% pronta”, completou. 

Plano B
Jairo Mariano, que atual-

mente é presidente da Associa-
ção Tocantinense de Municípios 
(ATM), afirmou que a estratégia 
agora é estreitar o diálogo com 
as lideranças políticas no Con-
gresso Nacional, Senado e no 
Governo Federal. “Estarei fa-
zendo gestão. Já tenho reunião 
marcada com o ministro da Casa 
Civil para dialogarmos sobre os 
recursos para a conclusão das 
obras e estarei acompanhando 
de perto, pois a nossa comuni-
dade precisa dessas obras”, des-
tacou, lembrando que o cenário 
nacional começa a dar sinais de 
melhoras e isso pode auxiliar 
para que os recursos sejam libe-
rados de forma mais rápida. 

O prefeito assegurou que 
as obras realizadas com recur-
sos financeiros do próprio mu-
nicípio estão sendo executadas 
normalmente. Um dos exemplos 
citados foi a construção do Cen-
tro Cultural, onde funcionará a 
sede da Secretaria Municipal de 

Educação, que deve ser entre-
gue à comunidade ao final desse 
ano. “Temos o compromisso de 
a cada medição, após a análise e 
aprovação do nosso engenheiro, 
pagamos a empresa, pois temos 
um planejamento que é feito para 
que não ocorram atrasos dessas 
obras”, ressaltou o prefeito.

Novos investimentos
Jairo Mariano anunciou, 

ainda, a pavimentação asfáltica, 
no valor de R$ 390 mil, do Setor 
João Ganha Pouco, localizado 
no final da Rua Benjamin Cons-
tant, onde recentemente foi fi-
nalizada a obras da galeria de 
águas pluviais, uma demanda 
antiga da população do bairro. 
Por fim, o prefeito afirmou que 
deve ser iniciada no próximo 
ano a pavimentação asfáltica 
do Setor Antônio Joaquim Pires 
Martins Filho, conhecido popu-
larmente como Portelinha, e a 
construção da galeria de águas 
pluviais do centro da cidade. 
“São obras que vêm para sanar 
uma necessidade da nossa po-
pulação”, completou.

O diretor geral do Depar-
tamento Nacional de Infraes-
trutura de Transportes (DNIT), 
Valter Casimiro Silveira, infor-
mou no dia 20 de setembro, que 
a autorização para licitação da 
pavimentação do trecho da pri-
meira fase de obras do Lote 02 
da BR-235 (Estrada da CBPO), 
que possui 69 km e liga o muni-
cípio de Centenário à divisa do 
estado do Tocantins com o Ma-
ranhão – no valor de R$ 22 mi-
lhões destinado pelo deputado 
Vicentinho Jr. no Orçamento da 
União de 2017 – será necessário 
fazer uma nota técnica e incluir 
no Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC). A medida 
está sendo providenciada, mas 

não foi dado um prazo. 
A informação foi passada 

durante audiência em Brasília, 
ao prefeito de Pedro Afonso, 
Jairo Mariano (PDT), que foi 
tentar destravar e acelerar a libe-
ração de recursos para garantir 
a conclusão não só da BR-235, 
mas também da BR-010. Ele es-
tava acompanhado do prefeito 
de Rio Sono, Dr. João (DEM), 
do deputado federal Vicentinho 
Júnior (PR) e do superintenden-
te regional do DNIT no Tocan-
tins, Eduardo Suassuna. 

“Estamos acompanhando 
atentamente o andamento de 
cada etapa, como a liberação da 
licença ambiental e elaboração 
dos projetos de viabilidade téc-

nica para inserção no orçamento 
do PAC [Programa de Acelera-
ção do Crescimento]”, afirmou 
o gestor, lembrando que sobre 
as obras da BR-010, o presiden-
te do DNIT explicou que está 
em fase de estudos técnicos. 

Ainda em Brasília, Jairo 
Mariano esteve com o secretá-
rio nacional do Esporte, Edu-
cação, Lazer e Inclusão Social, 
Leandro Cruz Fróes da Silva, 
e solicitou a liberação dos re-
cursos financeiros para a cons-
trução do Estádio Ricardão, 
no Setor Aeroporto II, e para a 
conclusão da quadra de espor-
tes do Setor Canavieiras. As 
duas obras ficam no município 
de Pedro Afonso e estão para-

lisadas por falta de recursos. O 
gestor ouviu que a verba fede-
ral será liberada em breve. 

“Espero que com essa 
aproximação de Brasília e le-
vando as demandas do povo 
de Pedro Afonso ao Governo 
Federal, possamos acelerar o 
andamento das obras que são se 
suma importância para a popu-
lação”, disse Jairo Mariano.

Sobre o problema, a Pre-
feitura de Pedro Afonso, por 
meio do Sistema de Saneamen-
to de Pedro Afonso (Sisapa), 
afirmou que a bomba que rea-
liza a distribuição para o setor 
está em funcionamento duran-
te todo o dia, sendo desligada 
apenas por uma hora, da meia 

noite a uma hora da manhã. In-
formou também que cerca de 
50 m³ de água são enviados por 
hora, aos Setores Aeroporto II, 
Canadá e Antônio Joaquim Pi-
res Martins Filho, quantidade 
que seria suficiente para aten-
der diariamente mais de 7 mil 
pessoas, entretanto pode estar 
ocorrendo problemas com a va-
zão da água em algumas loca-
lidades mais altas e com baixa 
pressão, que será averiguado 
pela equipe responsável.

A Sisapa também orienta 
aos moradores que ainda não 
possuem reservatório (caixa 
d’água) que adquiram, pois 
ajuda a amenizar os problemas 
provenientes da falta de água.
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Prefeito justifica atrasos em obras 

Licitação da BR-235 depende de inclusão no PAC 

Quadra do Setor Canavieiras é uma das obras paralisadas

Henrique Lopes

Desde o assalto realizado 
no dia 10 de março de 2017, 
quando o cofre e os caixas ele-
trônicos da agência do Banco do 
Brasil de Pedro Afonso foram 
explodidos por bandidos forte-
mente armados, na modalidade 
conhecida como “novo canga-
ço”, e que completou seis meses 
em setembro, serviços básicos 
como saques, depósitos e paga-
mentos foram suspensos. A me-
dida causa transtornos aos usu-
ários que dependem do sistema 
bancário, já que os pagamentos 
de grande parte da população da 
região são feitos na agência. 

Segundo o empresário 
Alaelson Fernandes de Sou-
sa, a situação vivenciada pela 
população de Pedro Afonso e 
região é crítica. “Estamos ma-
tando um leão pela manhã e 
outro à tarde para garantir que 
as contas sejam pagas e que te-
nhamos dinheiro. Já tive que ir 
a cidade de Colméia, pois foi 
a agência mais próxima que 
encontrei, apenas para pagar 
um boleto na boca do caixa”, 

contou o empresário.   
O mototaxista Manoel 

Messias contou que desde o as-
salto e a suspensão dos serviços 
bancários, o número de corridas 
tem diminuído, principalmente 
por falta de dinheiro em circu-
lação. “Acaba afetando não só a 
mim, mas a todos os comercian-
tes, pois o dinheiro não circula 
aqui em Pedro Afonso. As pes-
soas vão a outras cidades para 
realizar os saques e lá mesmo 
deixam parte dos seus salários”, 
afirmou Manoel.

Alternativas
A funcionária pública 

Gilseli Ribeiro diz que nenhum 
dos cartões utilizados por ela e 
seu esposo funcionam nos cai-
xas eletrônicos 24 horas, nem 
nos serviços das casas lotéri-
cas. Conforme explicou, a al-
ternativa tem sido buscar agên-
cias em outras cidades. “Você 
gasta para sair de Pedro Afonso 
apenas para sacar o dinheiro. 
No nosso caso, como não é 
possível realizar quase nenhum 
serviço aqui, estamos indo a 

Miracema. Às vezes, sacamos 
o suficiente para pagar as des-
pesas e começamos a transferir 
o resto para as pessoas”.

Já a estudante Maria Ribei-
ro contou que o uso de aplicati-
vo bancário pelo celular tem lhe 
salvado de situações constrange-
doras devido a falta de dinheiro.  

Sem resposta
No último dia 14 de setem-

bro, a Associação Comercial e 
Industrial de Pedro Afonso (Aci-
pa), em parceria com a Prefeitu-
ra de Pedro Afonso, a Coopera-
tiva Agroindustrial do Tocantins 
(Coapa) e o Sindicato Rural pro-
tocolaram na Superintendência 
do Banco do Brasil, em Palmas, 
um ofício solicitando um posi-
cionamento do banco sobre a re-
tomada dos serviços da agência 
de Pedro Afonso.

A falta de serviços tem 
atingido mais de 40 mil pesso-
as, em Pedro Afonso, Bom Je-
sus do Tocantins, Centenário, 
Itacajá, Santa Maria do Tocan-
tins, Recursolândia, Rio Sono 
e Tupirama. Entre eles, os co-
merciantes que sofrem com a 

diminuição do fluxo de clien-
tes no comércio e de dinheiro 
na praça.

O documento solicita que 
uma resposta seja dada no prazo 
máximo de 15 dias. Caso con-
trário, os órgãos irão procurar 
auxílio junto ao Ministério Pú-
blico Estadual.

Em maio, a Câmara Muni-
cipal de Pedro Afonso já havia 
enviado um ofício à Superin-
tendência Estadual do Banco do 
Brasil solicitando informações 
sobre a retomada dos serviços. 

O Banco do Brasil disse, 
por meio de nota, que lamenta 
os transtornos e que a agên-
cia está prestando atendimen-
to aos clientes com todos os 
serviços normalizados, sem 
numerários, mas com dispo-
nibilização de serviços nos 
terminais de autoatendimento. 
Sem dar prazo para o retorno 
dos serviços, o banco indicou 
aos correntistas para que pro-
curem atendimento através do 
Banco Postal nos Correios, 
agências do Banco do Brasil 
mais próximas ou dos canais 
de atendimento ao cliente.

Cidades

6 MESES APÓS ASSALTO

Clientes do BB seguem sem serviços

Agência de Pedro Afonso foi roubada em março deste ano
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“Esse ato concretiza o 
sonho da população de dois 
estados fundamentais para o 
desenvolvimento do Brasil”. 
A declaração é do governador 
Marcelo Miranda (PMDB) ao 
assinar, no dia 14 de setembro, 
juntamente com o presidente 
da República, Michel Temer 
(PMDB), a ordem de serviço 
para início das obras de cons-
trução da ponte sobre o rio 
Araguaia, ligando a cidade de 
Xambioá (TO) a São Geraldo 
do Araguaia, no Pará.

O evento serviu de base 
para anúncio, por parte do 
Governo Federal, de outras 

obras esperadas há tempos pe-
los tocantinenses. Dentre elas, 
a ampliação do aeroporto de 
Araguaína, o derrocamento do 
Pedral do Lourenço, além de 
outras que devem transformar 
o Tocantins em um polo inter-
modal de transporte.

Gestão direcionada à 
construção da ponte Xambio-
á-São Geraldo foi iniciada em 
2008, no segundo mandato do 
governador Marcelo Miranda. 
Desta vez, a demanda foi re-
tomada com o apoio da banca-
da federal do Tocantins. Para 
o governador tocantinense, 
a construção da obra tem um 

significado especial para o de-
senvolvimento da região Nor-
te do País.

O presidente Michel Te-
mer determinou, à equipe, 
que não deixe faltar recursos 
e recomendou que a empresa 
contratada priorize os traba-
lhadores da região. “É im-
portante que os trabalhadores 
locais sejam priorizados na 
obra”, recomendou Temer, ao 
elogiar o entusiasmo com que 
o governador Marcelo  Miran-
da conduz sua gestão.

“A ponte será priorizada, 
já temos verba para este ano 
que nos dá a segurança de po-

dermos iniciar esta obra, fun-
damental e emblemática para 
a região”, pontuou o minis-
tro dos Transportes, Maurício 
Quintella. Ele salientou que, 
com o derrocamento do Pedral 
do Lourenço, que será inicia-
da em breve, e a efetivação da 
ampliação do aeroporto de Ara-
guaína, a região se tornará um 
polo intermodal.

O superintendente do 
Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes 
no Tocantins (Dnit), Eduardo 
Suassuna, explicou que o pró-
ximo passo será a instalação 
do canteiro de obras, pela em-

presa contratada, para o início 
das obras em janeiro do próxi-
mo ano. Segundo ele, o prazo 
para conclusão da ponte é de 
três anos.

A ponte que vai ligar 
Xambioá a São Geraldo do 
Araguaia contará com 1.721 
metros de extensão e será cons-
truída no trecho da rodovia 
BR-153, interligando a malha 
viária dos estados do Tocantins 
e Pará. Está orçada em R$ 132 
milhões, sendo que R$ 100 mi-
lhões já estão garantidos no or-
çamento de 2017, por meio de 
emenda impositiva da bancada 
federal do Tocantins.

XAMBIOÁ 

Ponte entre o TO e o Pará  ficará pronta em 3 anos



Henrique Lopes

Considerado o maior in-
cêndio florestal já registrado em 
Pedro Afonso e região, o fogo 
que devastou diversas proprie-
dades rurais, matando animais e 
destruindo lavouras teve início 
em uma área a cerca de 20 quilô-
metros do centro de Pedro Afon-
so, no último dia 20 de agosto, 
e causou prejuízos financeiros e 
ambientais, além de muito medo.

O incêndio, que teve o pri-
meiro foco no Lote 04 do Pro-
decer III, se alastrando ao Lote 
3, onde foi contido, voltou a se 
propagar no dia 23 de agosto, 
causando diversos prejuízos a 
proprietários rurais das áreas 
circunvizinhas e atingindo uma 
área, que segundo estimativas 
do Instituto Natureza do Tocan-
tins (Naturatins), pode ultrapas-
sar 2 mil hectares.

Entre as áreas atingidas 
estão plantações de mandioca, 
banana, milho, sorgo, cana, pas-
tagem, além de áreas de reserva 
legal e áreas de preservação per-
manente (APPs). Cercas, cur-
rais e rebanhos inteiros também 
foram atingidos pelo fogo. Em 
apenas uma propriedade, mais 
de 60 cabeças de gado foram 

mortas pelo incêndio.
Dados colhidos pelas Se-

cretarias de Agricultura e de 
Meio Ambiente, Desenvolvi-
mento Econômico e Turismo de 
Pedro Afonso apontam que dez 
propriedades foram afetadas. 
Conforme o levantamento dos 
órgãos municipais, foi atingida 
uma área de 1.360 hectares.

Responsável pelo inqué-
rito que investiga as causas do 
incêndio, o delegado da 11ª 

Delegacia Regional de Polícia 
Civil de Pedro Afonso, Lucas 
Kertesz de Oliveira, informou a 
reportagem do CNN, que a in-
vestigação tem previsão de ser 
concluída em 30 dias, contando 
da data de abertura, mas que o 
prazo poderia ser estendido. 
“Pela complexidade, bem como 
pela quantidade de diligências 
e demora nas respostas, é bem 
provável que vamos ultrapassar 
esse prazo de 30 dias”, afirmou. 

O delegado ainda revelou que a 
Polícia Civil aguardava os resul-
tados da perícia e também as in-
formações do Instituto Natureza 
do Tocantins (Naturatins), para 
definir os próximos passos da 
investigação. O Naturatins está 
acompanhando o caso e realiza 
o levantamento de dados, por 
meio da captação de imagens de 
satélite e vistorias em campo, 
para identificar o foco inicial do 
incêndio. De acordo com o su-

pervisor do Escritório Regional 
do Naturatins em Pedro Afonso, 
Maurício Barros, até o final da 
primeira quinzena de setembro, 
ainda não havia sido possível 
concluir o levantamento, que 
está sendo realizado pelo órgão. 
“Só após a conclusão desse le-
vantamento que poderemos in-
formar o tamanho da área e os 
possíveis culpados”, ressaltou.

Penalidades
Além das multas previstas 

no Código Florestal, caso sejam 
identificados, os autores do cri-
me ambiental podem responder 
por mais três crimes, segundo o 
delegado Lucas Kertesz. Con-
forme explicou,  são três crimes 
identificados em um primeiro 
momento. São eles: incêndio 
(artigo 250, parágrafo primei-
ro, II, h, do código penal); dano 
qualificado (artigo 163, pará-
grafo único, II do código penal) 
e crime ambiental (artig  54 da 
lei 9605/98). 

“Nada impede de novos 
crimes possam ser acrescen-
tados durante o decorrer das 
investigações. A pena máxima 
aplicada a esses crimes pode 
chegar a 13 anos de prisão”, re-
velou Lucas Kertesz.                

Produtores e trabalhado-
res rurais relataram o terror de 
quem viu de perto as chamas 
deixarem um rastro de destrui-
ção por onde passaram. Para o 
produtor rural Juliano Sandri é 
preciso tomar providências ur-
gentes sobre o uso do fogo na 
região. “Apenas na minha fa-
zenda foram mais de 60 cabeças 
de gado que morreram devido 

as chamas, quilômetros de cer-
cas perdidos, áreas de planta-
ção, além de todo o prejuízo 
à natureza”, disse revoltado o 
proprietário, que calcula mais 
de R$ 300 mil de prejuízo.

O trabalhador rural Luiz 
Mauriz Sobrinho, que mora 
na região há mais de 30 anos, 
nunca tinha presenciado um dia 
como o do incêndio. “Eu orei 

para não morrer, o fogo tomou 
conta de tudo, era como um cor-
redor da morte repleto de cha-
mas. Os animais se chocavam 
contra a cerca na tentativa de 
fugir, mas não conseguiam. Al-
guns que se salvaram tem mui-
tas queimaduras e não sabemos 
se poderão sobreviver”, descre-
veu o trabalhador chorando.

Já Mário Ribeiro de Oli-
veira, que também tem uma 
pequena propriedade na região 
atingida pelo fogo, afirmou que 

90% de sua terra foi queima-
da e que os vizinhos perderam 
plantações completas, além de 
pastos e dezenas de animais. 
“No dia do incêndio, estava 
trabalhando nas máquinas para 
tentar apagar o fogo, foi preciso 
ficar em pé em cima do trator 
para poder não ser atingido pe-
las chamas, mesmo assim ainda 
tive algumas queimaduras. Foi 
algo de pavor, todos saíram das 
casas para procurar um lugar se-
guro para ficar”, contou o pro-

dutor rural.
O operador de máquinas 

pesadas, Mário Pereira de As-
sis, que também tem uma pe-
quena propriedade na região, 
descreveu o dia 23 de agosto, 
dia em que o fogo tomou maior 
proporções, como um pesadelo. 
“Em meio ao fogo, eu tentei sal-
var alguns animais, lembro que 
quando peguei um dos bezerros 
veio toda a pele na minha mão. 
Não dava para fazer muita coi-
sa, era muito quente”, lembrou.
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CRIME AMBIENTAL

Incêndio deixa rastro de 
destruição e prejuízos

Dias de terror

Fogo destruiu área superior a 2 mil hectares, causando prejuízos ao meio ambiente

Henrique Lopes 

Um grupo de oito alunos 
do 2º semestre de Tecnologia 
Agroindustrial da Faculdade 
Rio Sono, de Pedro Afonso, re-
clamam que a instituição can-
celou as aulas do curso, ao final 
do último semestre. Agora, eles 
buscam uma solução para conti-
nuarem os estudos. O curso tem 
duração de dois anos e a mensa-
lidade custa R$ 250,00.

 Os acadêmicos relataram 
que logo após uma visita da equi-
pe de avaliação do Ministério da 
Educação (MEC) surgiram os 
primeiros rumores de que o cur-
so poderia ser cancelado, mas 
nenhuma informação foi dada a 
turma. “Não fomos notificados 
por nenhum documento, apenas 
falaram que deveríamos migrar 
para outro curso ou iríamos re-
ceber o dinheiro de volta”, reve-
lou a estudante Ataísa Tavares 
de Sousa, de 20 anos.

 Os alunos também recla-
mam que a instituição se nega a 
entregar os contratos que os alu-
nos firmaram  ao ingressarem 
no curso, como explicou Noiara 
Sousa Rios, de 21 anos.

Sentindo-se prejudicados, 
os alunos foram recebidos no úl-
timo dia 1º de setembro, pela pro-
curadora institucional da Facul-
dade Rio Sono e representante da 
Sociedade Brasileira de Educa-
ção (Sobe), Sônia Nogueira, que 
visitou Pedro Afonso. Apesar da 
abertura do diálogo, os jovens 
continuam desmotivados sobre 
o futuro acadêmico. “Tivemos a 
reunião, mas não resolveu nada. 
Fomos ouvidos e nossas deman-
das devem ser levadas ao diretor 
da faculdade. Uma das coisas 
que disseram é que não teríamos 
a devolução do dinheiro, pois 
isso vale pelo conhecimento que 

adquirimos, mas nada sobre a 
retomada das aulas”, contou a 
acadêmica Madalena Pereira 
Costa, de 24 anos.

O universitário Josival-
do Sebastião dos Santos, que é 
funcionário da usina da Bunge, 
disse que se formar no curso de 
Tecnologia Agroindustrial era 
uma das ferramentas para con-
seguir crescer dentro da empre-
sa, mas todo o investimento de 
tempo teria sido em vão.

 
Falta de pagamentos

Professores do curso de 
Tecnologia Agroindustrial dizem 
que ainda não receberam seus 
respectivos acertos salariais, re-
ferente ao 1º semestre de 2017. 
Apesar da procuradora da facul-
dade ter se reunido com alguns 
servidores, outros que não fa-
zem mais parte do corpo docen-
te da instituição reclamaram da 
falta de diálogo. Como é o caso 
do casal de professores Marcos 
André e Nanashara Gomes Ar-
rais‎, ex-coordenadora do curso 
de Tecnologia Agroindustrial. 
“Eu achei essa reunião um pou-
co excludente, pois apenas al-

guns professores foram chama-
dos. Para mim a faculdade passa 
por uma crise de credibilidade 
e isso precisa ser debatido com 
quem está sendo prejudicado”, 
destacou Marcos André.

 “Não fomos convidados 
para a reunião em nenhum mo-
mento, ficamos sabendo só após 
o ocorrido, pelos relatos dos alu-
nos”, completou Nanashara.

Situação preocupa
 Outra informação apura-

da pelo CNN é que a Faculda-
de Rio Sono enfrenta processos 

judiciais em virtude de possível 
invalidade dos diplomas refe-
rentes à segunda graduação, 
conhecida como complementar, 
que estaria sendo ministrada na 
faculdade. “Já tivemos casos 
de processos abertos por alunos 
de outros estados, que fizeram 
essa modalidade e tiveram seus 
diplomas negados, inclusive há 
faculdades que estão se desvin-
culando da Riso”, revelou uma 
fonte.

Abordado na Câmara de 
Vereadores de Pedro Afonso, 
pelo professor Marcos André, 

a cobrança para retirada do di-
ploma, considerada ilegal, seria 
outra realidade vivenciada pelos 
alunos da instituição, que paga-
riam cerca de R$ 300,00 para 
receberem o certificado de con-
clusão de curso.

 
Riso nega cancelamento 

Conforme a procuradora 
da Faculdade Rio Sono Sônia 
Nogueira, não é de interesse da 
instituição cancelar o curso de 
Tecnologia Agroindustrial, mas 
disse que nas condições atuais 
ele não se mantém. Ainda se-
gundo a procuradora, o contato 
com os alunos possibilitou co-
nhecer a realidade e abrir um 
diálogo para que seja resolvido 
o problema. “Estamos suspen-
dendo a turma, pois não há uma 
demanda. Não é nosso objetivo 
acabar com o curso. Sei que é 
muito complicado, mas precisa-
mos pensar na contribuição da 
instituição para a cidade. Será 
resolvido, mas isso não ocorre 
de uma hora para outra. Iremos 
abrir vagas para o curso e se 
houver demanda, retornamos 
com a turma”, afirmou Sônia.

 Sobre os atrasos nos paga-
mentos salariais de alguns profes-
sores e eles não terem sido con-
vocados para uma reunião, Sônia 
disse que a Riso deve pagar os 
acertos trabalhistas nas próximas 
semanas e frisou que estará de 
volta a Pedro Afonso para alinhar 
as ideias com os professores. 

 “Os horários foram bem 
corridos e não conseguimos en-
contrar com todos os professo-
res, mas retornaremos a Pedro 
Afonso para manter esse diálogo 
de forma contínua. Queremos 
valorizar as pessoas da comuni-
dade e temos professores capa-
citados que podem nos ajudar a 
crescer”, completou.

Cidades

ANGÚSTIA 

Alunos reclamam de 
cancelamento de curso

Faculdade Rio Sono oferece cursos superiores em Pedro Afonso

Alunos se sentem lesados com cancelamento de curso
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Francisco Pimentel 

De janeiro a junho deste 
ano, a Prefeitura de Tupirama 
arrecadou R$ 5.376.075,65 e 
gastou R$ 3.936.539,35 em des-
pesas. Ou seja, o primeiro se-
mestre teve superávit - resultado 
positivo a partir da diferença en-
tre aquilo que se ganha (receita) 
e aquilo que se gasta (despesa) 
– de R$ 1.439.536,30, demons-
trando um equilíbrio nas contas 
do município. Em 30 de junho 
de 2017, a gestão ainda tinha um 
saldo disponível no valor total 
de R$ 1.139.034,36.

Os dados foram apresen-
tados em audiência pública de 
prestação de contas realizada 
pelo prefeito de Tupirama Dr. 
Natan (PP), o vice-prefeito Isac 
Koch (PP), secretários e assesso-
res municipais. O evento foi rea-
lizado no dia 4 de setembro, no 
plenário da Câmara Municipal, e 
reuniu cerca de 200 pessoas.

Ainda de acordo as infor-
mações apresentadas, a despesa 
com pessoal e encargos sociais, 
principal gasto fiscal da Prefei-
tura de Tupirama, atingiu nos 
últimos 12 meses (julho/2016 
a junho/2017), o montante acu-

mulado de R$ 4.402.545,22, re-
presentando 46,70% da Receita 
Corrente Líquida (RCL).

Dr. Natan destacou que a 
divulgação das informações para 
a comunidade, além de atender o 
que determina a  da Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal, mostra uma 
preocupação da gestão em fazer 
uma administração popular e 
transparente.

Ao avaliar o trabalho reali-
zado, o prefeito de Tupirama ci-
tou que entre os pontos positivos 
registrados no primeiro semestre 
estão a diminuição de despesas 
do município e a realização de 
obras como a pavimentação de 
ruas e avenidas, a reforma da 
sede da prefeitura e a manuten-
ção e aquisição de maquinário. 
“Temos feito um trabalho junto 
com o povo e apresentar os resul-
tados e ouvir os questionamentos 
é muito importante”, afirmou.

Ações de destaque
Nas apresentações, sub-

divididas por secretarias, os 
representantes das respectivas 
pastas fizeram as explanações 
das ações realizadas durante o 
semestre. Entre os destaques 
estão às ações da Infraestrutura, 

como a pavimentação asfáltica, 
limpeza e manutenção da cida-
de; na Educação, a construção 
de salas na Escola Municipal 
de Tempo Integral Maria José 
e a criação do viveiro de mu-
das; a retomada da Feira Livre 
do Pequeno Produtor e atenção 
às áreas rurais do município, na 
Agricultura; incentivo ao micro 
e pequeno produtor, na pasta da 
Indústria e Comércio, e o for-
talecimento dos programas do 
governo federais de assistência 
básica, na Secretaria de Ação 
Social. Além das ações, os ga-
nhos fiscais do município tam-
bém foram explanados. Entre as 
ações da Secretaria da Fazenda 
está à implantação do Diário 
Oficial do Município e do Portal 
da Transparência, atendendo as 
normas do Tribunal de Contas 
do Estado (TCE).

Devido já ter sido apresen-
tada em uma audiência pública 
única, as informações referentes 
à Secretaria da Saúde não foram 
divulgadas durante o balanço 
geral da gestão.

Cidadão atento
O pedreiro Levi Fontine-

le, de 30 anos, acompanhou a 

Comunidade de Tupirama se reuniu na Câmara para conferir prestação de contas
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Prefeitura fecha 1º semestre 
com saldo positivo

TUPIRAMA

audiência e para ele os escla-
recimentos sobre como está 
sendo gasto o dinheiro públi-
co mostram a atenção que a 
gestão tem dado à população. 
“Temos um cenário positivo, 
onde podemos esperar o me-
lhor, pois a administração está 
ouvindo o povo”, avaliou.

Já o motorista Sidney 
Almeida, 31 anos, elogiou a 
transparência na prestação de 
contas. “Hoje, nós tiramos 
dúvidas a respeito da Saúde, 
Educação e demais ações feitas 

pelo Município. Isso é muito 
bom, uma oportunidade da co-
munidade está atenta ao que 
ocorre no Executivo”, comen-
tou o morador.

“É gratificante ver essa 
prestação de contas sendo apre-
sentada de forma clara, com a 
participação do povo. Quem 
ganhar com isso é o nosso mu-
nicípio. Essa proximidade com 
a população é importante para a 
administração”, afirmou o presi-
dente da Câmara de Tupirama, 
Ronan Oliveira (DEM). 
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Fred Alves

Imagine apreciar um bom 
livro em meio à natureza, des-
cansando em uma rede e o que 
é melhor, em pleno centro da 
cidade. Em Pedro Afonso isso 
é possível graças ao projeto 
“Rede de Leitura”, implantado 
recentemente pelo grupo Ami-
gos do Meio Ambiente (AMA).

A proposta inicial é incen-
tivar o hábito da leitura e criar 
espaços de discussões literárias 
entre os jovens. O local escolhi-
do foi a Praça Ecológica Pedro 
de Souza Pinheiro, às margens 
do rio Sono. Lá o visitante en-
contra livros para todas as ida-
des e estilos literários de escri-
tores nacionais e internacionais, 
além de redes para relaxar en-
quanto lê sossegado. 

O professor Fabrício Ro-

cha, idealizador do projeto, reve-
lou que a referência ao uso de re-
des veio após a viagem do grupo 
ao estado do Ceará, no início do 
último mês de agosto. “A rede é 
algo que está presente na nossa 
cultura e por que não a integrar-
mos a outro aspecto tão impor-
tante como a leitura? Aqui os 
alunos, professores e comunida-
de poderão ler, discutir sobre os 
livros lidos, além de terem mais 
um espaço de lazer”, explicou.

Até setembro, cerca de 
400 pessoas já tinham visitado 
o local, entre eles, estudantes 
de escolas municipais de Pedro 
Afonso e Bom Jesus do Tocan-
tins, alunos do AMA e pessoas 
da comunidade. Gente como a 
estudante do 9º ano do ensino 
fundamental Evellen Cristine 
Neves dos Santos. A adolescen-
te de 14 anos, que já gostava 

de ler, acredita que a iniciativa 
pode incentivar muitas pessoas 
a adotarem o hábito da leitura. 
“Vai ajudar no desenvolvimento 
das crianças e também dos adul-
tos, principalmente aqueles que 
precisam estudar para vestibula-
res e concursos”, comentou.     

  As professoras da Escola 
Municipal Souza Aguiar Sandra 
Maria Sampaio e Gleycinara 
Alencar Barbosa levaram 44 
alunos da educação infantil à 
Praça Ecológica Pedro de Souza 
Pinheiro. Os pequenos conhece-
ram o projeto “Rede de Leitura” 
e gostaram do que viram. 

Para a professora Sandra, 
o projeto incentiva a leitura de 
maneira lúdica e diferenciada. 
“As crianças ficaram maravi-
lhadas, todas com a atenção 
voltada para o contador de his-
tórias, professor Fabricio. É 

muito bom ver esse incentivo 
à leitura, porque atualmente, 
infelizmente, alguns pais não 
têm tempo de ler para os filhos. 
Foi ótimo ver a alegria e o in-
teresse das crianças pela leitura. 
As mães relataram que algumas 
chegaram em casa com livros e 
entregaram para os irmãos mais 
velhos lerem pra toda a famí-
lia”, revelou a educadora.  

                     
Abrangência                  

O projeto “Rede de Leitu-
ra” também pretende atender as 

escolas e disponibilizar  livros 
para empréstimos. “Queremos 
democratizar a leitura, pois ela 
auxilia na construção de pesso-
as críticas que podem se colocar 
melhor na sociedade e exercitar 
seu lado intelectual”, explicou 
Fabrício Rocha.

Para agendar visitas ao 
projeto ou doar redes e livros, 
basta procurar o Museu Históri-
co de Pedro Afonso em horário 
comercial, ou ligar no telefone 
(63) 98418-8060 e falar com o 
professor Fabrício Rocha). 

PROJETO LITERÁRIO

Nas redes do conhecimento

Projeto incentiva leitura em contato direto com a natureza


